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CORAÇÃO 0 MEDICO DA ATUALIDADE, HISTORIADOR E PROFESSOR 

DA. ANA MARIA NOVAIS CORDEIRO, MEDICA POR INTUIÇÃO E PELO 

Oodóis, no qual domina a simplicidade bandeirante 

. apenas duas cores, ouro e azul 

OUEREM OUE OS HOMENS VOLTEM A USAR BARBAS LONGAS 

teera - Existe no Irã uma 

mulheres veladas 
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usar os trajes tradicionais do 

ais O ataque das íanaticas mu- 

eres intensificou-se contra os 

jovens, que não querem saber 

de suas roupas antigas, e contra 

moças, que se recusam a velar 

- OPA) 

Quando nos dirigimos ao dr. 

José Pedro Leite Cordeiro, sa- 

bíamos que ele nos facilitaria 

extremamente a tarefa, porque 

de sobra conhecíamos sua atua- 

ção nos meios intelectuais de 

nossa terra que se dedicam com 

especial carinho à historia de 

Piratininga. O medico, que é 

também historiador pertencente 

à Academia Portuguesa da His- 

toria, aos Institutos Geográficos 

e Históricos Brasileiros e de 

São Paulo, professor da Univer- 

sidade Católica, é um nome con- 

ceituado em nossas letras. Foi 

ele o contemplado em 1952, com 

o Prêmio Joaquim Nabuco, da 

Academia Brasileira de Letras, 

pelo seu livro "Brás Cubas e a 

Capitania de São Vicente". E' 

o orador oficial do Instituto His- 

tórico c Geográfico de São Paulo, 

autor de varias dezenas de tra- 

balhos médicos e históricos, den- 

tre os quais "São Paulo e a In- 

vasão Holandesa no Brasil", tese 

em que procura provar a ativa 

participação de São Paulo na 

luta contra o invasor batavo c 

que foi aprovada no IV Con- 

gresso de Historia Nacional, rea- 

lizado no Rio de Janeiro em 

1949. Sabíamos que as informa- 

i 

■r 
' 

- 

V 

- 

ções que nos daria sobre sua 

ilustre família seriam cabais e 

completas. Mas, na verdade, 

tendo recebido de suas mãos 

toda a parte relativa aos seus 

avós, por escrito, não no» fur- 

tamos ao desejo de transmitir 

tais informações, oriundas de 

fonte tão abalizada, na integra, 

assim como nos foram entre- 

gues. Eis o que, por escrito, ele 

no» forneceu como contribuição 

ao estudo que vimos fazendo so- 

bre as famílias paulistas, e que, 

desta vez, não transpusemos para 

nossas próprias palavras, pois 

outro valor mais alto se levan- 

ta": e deixemos que fale de 

seus a-voengos o dr. José Pedro 

Leite Cordeiro.. 

Da. Ana Franco da Silveira 

foi a inspiração terna e ama- 

vel, ao mesmo tempo que o sus- 

tentaculo energico e valoroso do 

major Antonio José Alves Cor- 

deiro, que a desposara em 

Texto de I. S. L. 

gundas nupcias, após ter en- 

viuvado de da. Maria Eugenia 

Pinto Ferraz. Na vida operosa 

do Major Cordeiro, da. Ana teve 

atuação benefíca exercida por 

seu carinho, por seu animo reso- 

luto e sobretudo por seu espirito 

de luta. 

Enquanto ele se prendia ã 

estirpe do bandeirante Domingos 

Cordeiro, devassador de nossas 

fronteiras sulinas, elemento de 

prol na vida política e social 

paulistana da primeira metade 

do século XVII, e cujas filhas, 

genros e netos tiveram forte 

atuação no desenvolvimento de 

Jundiaí, era ela filha de da. Ma- 

ria Rosa da Silveira e de José 

Joaquim Franco da Rocha, sen- 

do este 6.o neto por linha direta 

masculina de Baltasar de Godói. 

Este bandeirante que, no dizer 

do linhafiista Pedro Taques, era 

nobre castelhano", havia apor- 

tado a São Paulo nos fins do 

século XVI, quando em Portu- 

ria Novais Cordeiro, como que 

acompanhou, na lide benemérita 

de sua existência, o progresso 

economico de São Paulo basea- 

do no amanho do solo é na mar- 

cha • intra-territorial do café, 

atitude repetida, através do 

tempo, por um de seus filhos, 

Joaquim, e por vários de seus 

netos; Homero, Lauro, Clovis, 

Argeu, Hugo e Paulo, cujas 

biografias, se elaboradas, de- 

correrão passo a passo ao 

lado da Historia do Café 

com os seus sucessos e atribu- 

lações e com a marcha da ci- 

vilização cafeeira a conquistar, 

palmo a palmo, os sertões de 

Sào Paulo e ultimamente oi do 

Norte do Paraná. 

"Haviam-se casado os pais de 

Antonio José em Itu, na época 

aurea daquele núcleo que tanto 

representa na nossa historia re- 

gional. Na sua mocidade, já o 

encontramos, andejo, não mais 

em Itu, e sim contribuindo para 

o desenvolvimento do Brasil em 

sua fazenda de Capivari, pró- 

xima de Campinas, cidade onde 

sua mãe, da. Ana Maria Novais 

Cordeiro, foi uma das mais res- 

peitáveis matronas, entusiasta 

da medicina homeopática de 

cujo» conhecimentos procurava, 

generosamente, beneficiar os 

doentes e sofredores ao mesmo 

tempo que dava à gloriosa terra 

de Carlos Gomes outros filhos 

ilustres como Joaquim Roberto 

Alves, um do» signatários da ata 

de reconhecimento da Proclama- 

ção da Independência, c Custo- 

dio Manuel Alves que, tanto pes- 

soalmente como através de seus 

descendentes, contribuiu para o 

progresso daquele núcleo popu- 

lacional. Ao falecer este irmão 

de Antonio José, foi o »eu cor- 

po o segundo a ser sepultado no 

Cemitério do Santíssimo Sacra- 

mento onde, até então, apena» 

existia a sepultura de uma Ir- 

mã de José de Campos Sales. 

"Em Campinas, o major An- 

tonio José Alve» Cordeiro co- 

mandou a Guarda de Milícias, 

organização que precedeu a fa- 
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Tris gerações dos Cordeiros: Lineu, Jost Pedro e lineu Luis" 

gal governavam os reis espa- 

nhóis. Baltasar, pertencente à 

antiga nobreza castelhana, haja 

vi»ta a simplicidade do brasão 

op armas dos Godóis, elaborado 

apenas em duas cores, ouro e 

azul, alem de bandeirante, exer- 

ceu os cargos da mais alta rele- 

vancia na vila de São Paulo de 

Piratininga. como o de juiz or- 

dinário e de vereador, funções 

para as quais foi varias vezes 

reeleito. 

Antonio Jo»e, filho do capi- 

tão Custodio Manuel Alves, nas- 

cido em Vila Nova do Famali- 

cao. Portugal, e de da. Ana Ma- 
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Da. Ana Franco da 

mosa Guarda Nacional criada 

pelo Padre Feijó, tendo tomado 

parte no celebre combate da 

Venda Grande, episodio da Re- 

volução Liberal de 1842. 

"Posteriormente, • abandonou 

Campinas onde a genitora man- 

tinha, após o falecimento do ma- 

rido e por ela mesma adminis- 

trada, vasta cultura de cana de 

açúcar e engenho de beneficla- 

mento da opulenta graminea 

que, na era oitoccntista, tanto 

.alorizou a economia paulista, e, 

atraído pela fertilidade de no- 

vas terras ao me»mo tempo que 

impu sionado pelo gênio realiza- 

dor, bem amparado nas virtudes 

da esposa, em quem encontrara 

a companheira ideal dos ins- 

tantes felizes e das horas amar- 

gas, adentrou-»e mais em terri- 

tório paulista, desbravando os 

invios sertões do Camandoeala 

e fundando a fazenda Salto 

Grande, hoje integrada no mu- 

nicípio de Amparo. Ali nasce- 

ram alguns de seus filhos, que 

foram educados sob o influxo 

benfazejo de Donana, como a 

conheciam na intimidade. O ma- 

ior Cordeiro não limitou a» suas 

atividades ao trabalho direta- 

mente ligado à terra, já que 

atuou, política e administrativa- 

mente, na vida municipal ainda 

incipiente do núcleo amparense 

cu ja edilidade, por varias vezes, 

integrou, membro preeminente 

que era do Partido Conservador. 

Atingido pelos revezes da 

Major Antonio José Alves Cordetrô 

fortuna em varias épocas de sua 

vida, nas crises que a^oberba- 

ram a economia cafeeira, o ma- 

jor Cordeiro, tendo exercido du- 

rante toda a existência ativida- 

des agrícolas, não sentiu, po- 

rem, abalado o cerne de lutador 

impertertito que tinha a susten- 

tá-lo, alem das próprias virtudes, 

as qualidades excepcionais da 

companheira que Deu», o des- 

tino e o amor lhe haviam colo- 

cado ao lado. 

Refazendo-se das vicissitu- 

des enfrentadas galhardamente, 

empreendia novas tarefas, uma 

da» quais redundou em nova obra 

desbravadora da selva, acompa- 

nhado pela esposa e pelos fi- 

lhos que o ajudaram pessoalmen- 

te no trabalho direto sobre a 

terra, labor que, se lhes tornava 

asperas e rudes a» mãos cheias 

de calosidades adquiridas no se- 

mear o solo fecundo, mais lhes 

acentuava uma personalidade 

impoluta e altiva, revestida pela 

couraça da dignidade com que o 

trabalho honesto caracteriza e 

impregna os homen» e as mulhe- 

res de bem. Assim, auxiliado pela 

família, fez surgir da mata den- 

sa, cheia de ardis e perigos, a 

fazenda Aurora cuja produção 

lhe permitiu finalizar os dias em 

relativa, porem, proba abastan- 

ça. Foi o seu derradeiro em- 

preendimento em prol do país. 

Até hoje lá está a ca»a senho- 

ria! da propriedade agrícola a 

lembrar ufanamente as suas ati- 

vidades, bem como o solar de 

família na cidade de Amparo. % 

em cujas salas e corredores ain- 

da julgamos entrever os vultos 

tutelares de Donana e do ma- 

jor Cordeiro, a protegerem e in- 

centivarem a» gerações atuais. 

"Tendo contribuído para a 

nomia nacional como agricultor 

ativo que,, no fim da existência, 

graças à sua ^experiencla. era 

constantemente consultado pelos 

mais novos na profissão agríco- 

la. tendo ajudado, praticamente, 

o de-iabrochar e o progresso na 

cidade de Amparo a cuja admi- 

nistração prestou', por muitas 

vçres, o seu valioso concurso, a 

fiTura do major Cordeiro mere- 

ceu justa homenagem quando o 

filho e o neto, Joaquim e Lauro, 

tais quais o pai e o avó, desbra- 

vadores de sertões, batizaram 

com o nome de Nova Aurora, a 

fazenda que fundaram em terras 

do Norte do Paraná." N 

Termina aqui a descrição da 

existência heróica do major Cor- 

deiro e de da. Ana. feita por seu 

bisneto. Publicaremos na pró- 

xima semana a parte final destes 

dados fornecidos pelo historiador 

José Pedro Leite Cordeiro, sobrs 

seus antepassados, assim eomo 

sobre a geração atual de sua fa- 

mília. Por enquanto, ficam aqui 

os nosso agradecimentos pela sua 

valiosa e amavel contribuição ao 

trabalho que com tanto amor ts- 

mos feito pela nossa terra, pela 

nossa gente. 


